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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RODA DE CONVERSA COM COORDENADORES DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL: AMPLIANDO CAMINHOS

CAPÍTULO 22

Claudia Aparecida do Nascimento e Silva 
Secretaria Municipal de Educação (SEMED)

Rondonópolis-MT 

Francyslene Pereira Neves
Secretaria Municipal de Educação (SEMED)

Rondonópolis-MT 

RESUMO: Este trabalho apresenta o Projeto 
de formação continuada constituído no formato 
Roda de Conversa, que foi estruturado para 
envolver todos os Coordenadores Pedagógicos 
da Educação Infantil Municipal de Rondonópolis, 
MT. A dinâmica da Roda de Conversa promove 
um espaço de estudo e de aprendizagens 
compartilhadas, servindo como forte elo entre 
a Secretaria Municipal de Educação (SEMED) 
e as instituições de Educação Infantil. Parece-
nos, apropriado pensar os atores da escola 
pelas lentes dos coordenadores, pois são eles 
que orientam e conduzem todo o trabalho 
pedagógico desenvolvido nas instituições 
educacionais. Assim, o objetivo basilar deste 
projeto é estabelecer relações dialógicas com 
os coordenadores, considerando sua função 
nuclear (formação continuada) nas unidades 
escolares, visando o fortalecimento da formação 
centrada na escola, em consonância com as 
orientações de bases nacional e municipal. 
O Projeto tem a duração de dez meses (de 
fevereiro a novembro) com dez encontros 

presenciais, que acontecem mensalmente 
na secretaria municipal de educação, e têm 
a duração de três horas. Estes encontros são 
iniciados com a exposição de um tema curricular 
da educação infantil (feita por um especialista) 
e posteriormente é aberto o diálogo. O 
resultado primeiro deste trabalho é a abertura 
a novas possibilidades, permitidas por meio 
dos diferentes olhares e posicionamentos dos 
participantes, há também o estreitamento de 
vínculos entre a SEMED e os coordenadores. 
Além das ricas trocas de experiências, há a 
ampliação do repertório teórico metodológico 
de todos os envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: Coordenador 
pedagógico. Formação. Roda de conversa.

YARNING CIRCLE WITH COORDINATORS 

OF EARLY CHILDHOOD EDUCATION: 

BROADENING PATHS

ABSTRACT: This paper presents the Project of 
Continuing Education composed in the format 
Yarning Circle, which was structured to involve 
all the Pedagogical Coordinators of the Municipal 
Early Childhood Education in Rondonópolis, MT. 
The dynamics of the yarning circle promotes a 
space for study and shared learnings, serving 
as a strong link between the Municipal Secretary 
of Education and the institutions of childhood 
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education. It seems appropriate to think of the actors of the school through the lens 
of the coordinators, since it is they who mentor and conduct all the pedagogical work 
developed in the educational institutions. Therefore, the basic objective of this project 
is to establish dialogic relations with the coordinators, considering their core function 
(continuing education) in the school units, aiming for the strengthening of the education 
centered in the school, in accordance with the guidelines of the national and municipal 
bases. The Project has the duration of ten months (from February to November) with 
ten meetings, which happen monthly at the Municipal Secretary of Education, and 
have the duration of three hours. These meetings launched with the exposition of a 
curricular theme of childhood education (conducted by a specialist) and posteriorly the 
dialogue is opened. The first result of this work is the openness to new possibilities, 
allowed through the different perspectives and stances of the participants, there also 
is the tightening of the relation between the SEMED and the coordinators. Besides the 
rich exchange of experiences, there is the broadening of the theoretical methodological 
repertory of all the involved. 
KEYWORDS: Pedagogical Coordinator. Education. Yarning Circle.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Projeto de formação continuada constituído no formato Roda de conversa, foi 
estruturado para envolver todos os coordenadores da rede municipal de educação 
que atuam nas instituições de educação infantil, a saber: Unidades Municipais 
de Educação Infantil (UMEIs), Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIs), 
Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) e Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental (EMEFs). Está organizado neste formato para que esses profissionais 
tenham a oportunidade de se posicionar frente à realidade em que atuam, emitindo 
opiniões, e se manifestando de forma crítica e intencional.

2 | 	 A EXPERIÊNCIA DA RODA DE CONVERSA 

A Roda de Conversa é um espaço de formação, de troca de experiências, de 
confraternização, de desabafo, muda caminhos, forja opiniões. No contexto da Roda 
de Conversa, o diálogo é um momento singular de partilha, uma vez que pressupõe 
um exercício de escuta e fala. Conversar, nesta acepção, remete à compreensão 
de mais profundidade, de mais reflexão, assim como de ponderação, no sentido de 
melhor percepção, de franco compartilhamento. (MOURA; LIMA, 2014) 

Vivemos na era digital, as palavras ouvidas estão dando lugar às palavras 
lidas em dispositivos móveis. Na roda de conversa, o diálogo torna-se um momento 
singular de partilha, porque pressupõe um exercício de escuta e de fala. 

Propor a presença física do outro, implica estar diante das capacidades 
relacionais, das emoções, do respeito, do saber ouvir e saber falar, onde naturalmente 
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líderes serão potencializados durante esse percurso. 
Este projeto de formação não surgiu somente das necessidades formativas 

dos coordenadores, mas, sobretudo para implementar as práticas existentes, 
impulsionando as potencialidades percebidas, com vistas a garantir os direitos de 
todas as crianças de brincar e interagir nas instituições municipais que atendem à 
educação infantil. Assim, este projeto justifica-se pelo fato de subsidiar e fortalecer o 
coordenador no desempenho de sua função. 

Os encontros com os coordenadores promovem a oportunidade do diálogo 
orientado, e a troca de experiência, tendo como base referenciais teóricos 
específicos. A experiência da roda pode ser considerada como âncora, evidenciando 
e explorando o currículo da educação infantil. ―Levando em consideração que o 
processo educativo é complexo e fortemente marcado pelas variáveis pedagógicas 
e sociais, entendemos que esse não pode ser analisado fora de interação dialógica‖. 
(BRASIL, 2007, p.6) 

3 | 	AMPLIANDO CAMINHOS

O Projeto Formação Continuada: Roda de Conversa, é uma proposta de 
trabalho do departamento de Educação Infantil/SEMED e tem como objetivo basilar 
estabelecer relações dialógicas com os coordenadores pedagógicos que atuam 
na educação infantil, considerando sua função nuclear (formação continuada) nas 
unidades escolares, visando o fortalecimento da formação centrada na escola, em 
consonância com a legislação vigente, possibilitando uma maior integração entre o 
Departamento e os coordenadores, por meio do diálogo e da troca de experiência 
fundamentada no repertório teórico e cultural disponível. Com o propósito de 
contribuir com a formação dos coordenadores para que tenham uma real ampliação 
do olhar sobre a prática educativa num compromisso autêntica com a Comunidade 
Escolar. Garantindo oportunidades para o diálogo e a troca de experiência entre os 
coordenadores da educação infantil da rede municipal de educação; proporcionando 
aos coordenadores momentos de reflexão a respeito do currículo da Educação 
Infantil, aprimorando a práxis pedagógica e o gerenciamento da equipe docente, 
estabelecendo o sentimento de pertença a uma mesma rede educacional; 

4 | 	CAMINHANDO PELA HISTÓRIA

Durante muito tempo, a criança esteve sob a responsabilidade da família, 
era no convívio com os adultos e outras crianças que ela participava da vida em 
sociedade e construía as normas da sua cultura. Hoje, a criança tem a oportunidade 
de frequentar espaços de experiência coletiva, convivendo e aprendendo sobre sua 
cultura mediante diferentes interações, nas instituições escolares. 
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A Educação Infantil destina-se a crianças de zero a cinco anos de idade e onze 
meses, visando proporcionar-lhes condições adequadas de desenvolvimento físico, 
psicológico, intelectual e social, promovendo a ampliação de suas experiências e 
conhecimentos. Nesta primeira etapa da educação básica houve alguns avanços e 
retrocessos, e hoje se busca a qualidade na organização do trabalho pedagógico. 

O município de Rondonópolis avançou significativamente em relação à 
legislação, no que diz respeito ao direito da criança à educação de qualidade, ao 
acolhimento individualizado, porém, ainda há muito que fazer, pois ainda existe 
descompasso entre o discurso e a realidade. 

Este acolhimento, que considera a criança como cidadã, com o direito de falar 
e de ouvir, de colaborar e de respeitar e ser respeitada desde a mais tenra idade é 
fruto inegável dos cursos de formações e das orientações oferecidas pela secretaria 
Municipal de Educação através do departamento de Formação Continuada e 
Departamento de Educação infantil. Mesmo enfrentando dificuldades, o poder 
público municipal tem proporcionado este atendimento, que é um direito do servidor. 

Falar em formação docente é falar também na formação inicial e continuada do CP. 
Sem entrar na discussão se ele deveria ou não ser pedagogo, reconhece-se que 
sua formação inicial atual é inadequada e que há especificidades da função de 
CP que precisariam ser trabalhadas nessa formação. Esta formação inadequada 
está na base das dificuldades encontradas pelo CP em seu trabalho cotidiano e, 
especialmente, em relação à formação docente continuada. (PLACCO; ALMEIDA; 
SOUZA; 2012, p.11) 

A melhoria da qualidade do atendimento oferecido às crianças, em instituições 
de educação infantil incide diretamente sobre a qualificação do profissional. Por 
meio dos cursos de formação, o profissional docente (professor e coordenador) se 
apropria dos conhecimentos necessários, fazendo valer o direito social e humano 
das crianças de serem educadas, cuidadas e de viverem plenamente a infância.

O Professor Coordenador Pedagógico (PCP) é o intelectual orgânico do grupo, 
qual seja, aquele que está atento à realidade, que é competente para localizar 
os temas geradores (questões, contradições, necessidades, desejos) do grupo, 
organizá-los e devolvê-los como um desafio para o coletivo, ajudando na tomada 
de consciência e na busca conjunta de formas de enfrentamento. O intelectual 
orgânico é aquele que tem um projeto assumido conscientemente e, pautado 
nele, é capaz de despertar, de mobilizar as pessoas para a mudança e fazer junto 
o percurso. Em grandes linhas cabe ao coordenador fazer com sua "classe" (os 
seus professores) a mesma linha de mediação que os professores devem fazer 
em sala: Acolher, Provocar, Subsidiar e Interagir. (VASCONCELLOS, 2011, p.1)

A dinâmica da roda de conversa com coordenadores promove um espaço de 
estudo, de aprendizagens compartilhadas e de construção de parcerias entre a 
secretaria municipal de educação e esses profissionais, que orientam e conduzem 
todo o trabalho pedagógico desenvolvido nas instituições de educação infantil. 
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5 | 	CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

As DCNEI aprovadas em 2009 enfatizam a ação mediadora da instituição de 
Educação Infantil e consideram o currículo como ― a articulação das experiências 
e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio 
cultural, artístico, científico e tecnológico e ambiental da sociedade por meio de 
práticas planejadas e permanentemente avaliadas. A proposição desse modo 
de organizar o currículo na educação infantil brasileira fortalece a identidade e o 
compromisso pedagógico, político e social que a escola tem com esta primeira etapa 
da educação básica. 

A definição de currículo defendida nas Diretrizes põe o foco na ação mediadora 
da instituição de Educação infantil como articuladora das experiências e saberes 
das crianças e os conhecimentos que circulam na cultura mais ampla e que 
despertam o interesse das crianças. Tal definição inaugura então um importante 
período na área, que pode de modo inovador avaliar e aperfeiçoar as práticas 
vividas pelas crianças nas unidades de Educação Infantil. (OLIVEIRA, 2010, p.4)

Frente a essa propositura é que o Departamento de Educação Infantil da 
SEMED busca subsidiar permanentemente o trabalho dos coordenadores, perante 
suas necessidades técnicas e formativas, auxiliando-os na superação de possíveis 
fragilidades encontradas no exercício da função, e também potencializando o 
desenvolvimento de projetos fecundos. 

Das metodologias de aprendizado coletivo, a roda de conversa tem sido adotada 
como um instrumento pedagógico importante para estimular o aprender com o outro 
e a partir do outro. Essa organização continua sendo muito válida para a discussão 
de temas importantes. No formato de roda, entende-se que todos podem se vir ao 
mesmo tempo, se conhecendo até mesmo pelo simples olhar, respeitando a vez do 
outro ao falar e escutar. 

O Projeto foi desenvolvido por meio de encontros presencias sob a 
coordenação da gerente de divisão da pré-escola, e sob o acompanhamento 
das Assessoras Pedagógicas que atuam no Departamento de Educação Infantil 
da Secretaria Municipal de Educação. Para os encontros presenciais contamos 
ainda com o apoio das formadoras do Departamento de Formação/SEMED, e das 
próprias coordenadoras. Os temas discutidos são partes integrantes do currículo da 
Educação Infantil, sugeridos pelos participantes da ― “Roda”, propiciando o diálogo, 
a comunicação eficaz. 

A cada encontro foi discutido um tema distinto, relacionado ao fazer pedagógico 
na Educação Infantil. No último encontro ocorrido No mês de dezembro houve 
uma avaliação geral do Projeto, que foi utilizada para uma metarreflexão e para a 
reestruturação do projeto para o ano de 2019. 
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6 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

O Ministério da Educação (MEC) tem disponibilizado uma gama de documentos 
para nortear o trabalho com a educação infantil, esses documentos apresentam 
orientações para um atendimento voltado ao desenvolvimento da criança como 
cidadã, proporcionando a ela um convívio digno para o seu desenvolvimento integral. 
Uma legislação pertinente é fundamental, pois o amparo legal nos fortalece, enquanto 
Rede, e nos encoraja a prosseguir com nossos sonhos e metas, em busca de uma 
educação infantil de alto padrão para as crianças atendidas. 

Este Projeto nos deixa contente, pois, com a dinâmica da Roda tivemos a 
possibilidade de nos aproximarmos um pouco mais de cada uma das coordenadoras, 
ouvi-las, tentar compreendê-las, e, na medida do possível auxiliá-las neste grande 
desafio de condução dos trabalhos pedagógicos na Instituição de Educação Infantil. 

01 Desafios e possibilidades do trabalho da coordenação pedagógica 
na instituição de Educação Infantil 

02 Letramento na Educação Infantil 
03 Avaliação: refletindo sobre a prática 
04 Cultura da paz na Educação Infantil 
05 Musicalidade na Educação Infantil 
06 Currículo na Educação Infantil 
07 O processo de transição das crianças na Educação Infantil 
08 Quem é o profissional docente da Educação Infantil 
09 O protagonismo da criança na Educação Infantil 
10 Avaliação geral 

Total da carga horária – 30 horas
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